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	Tabela 2 – Preço médio dos insumos agrícolas em março de 2012

	Produto
	Kg
	R$
	Var. em relação
	Produto
	Kg
	  R$
	Var. em relação

	
	
	
	ao mês anterior
	
	
	
	ao mês anterior

	Ração p/vaca
	40
	35,15
	0,14%
	Ração bezerro
	40
	34,60
	0,00%

	Sal mineral
	30
	45,70
	0,44%
	Farelo soja
	50
	43,50
	0,70%

	Farelo de trigo
	40
	19,30
	-1,02%
	Farelo algodão
	50
	26,50
	0,00%

	Polpa cítrica

	50

	25,15

	0,00% =((24,10/0)-1)*100 \# "0,00%" 
	Milho

	50

	29,05

	1,57%


	Tabela 3 – Preço médio por kg dos derivados do leite e do leite longa vida Lt.

	Produto
	Mar/11
	Abr/11
	Mai/11
	 Jun/11
	Jul/11
	Ago/11
	Set/11
	Out/11
	Nov/11
	Dez/11
	Jan/12
	Fev/12
	Mar/12

	Mussarela
	15,65
	15,10
	12,99
	13,59
	14,70
	14,50
	14,80
	13,95
	13,60
	13,40
	14,05
	14,60
	14,55

	QueijoPrato
	14,95
	9,60
	9,95
	12,99
	13,89
	14,15
	13,99
	14,21
	13,95
	14,68
	14,70
	11,95
	11,90

	MinasFrescal
	10,65
	9,80
	7,90
	9,90
	8,98
	8,95
	9,05
	9,54
	9,35
	9,38
	9,60
	8,89
	8,96

	Longa Vida
	1,73
	1,85
	1,92
	1,89
	1,92
	1,92
	1,85
	1,87
	1,82
	1,84
	1,82
	1,85
	1,82
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	Tabela 5 – Leite de Janeiro pago em Fevereiro/2012. Preço livre após descontos

	ASSOCIAÇÃO
	COMPRADOR
	TANQUE
	TANQUE
	LATÃO

	
	
	PRÓPRIO
	COMUNITÁRIO
	

	APLEI
	C. LEITE MANIA
	0,85
	0,84
	-

	ARCOBAM
	COOPERBOM
	0,82
	-
	-

	
	SANTA ROSA
	-
	-
	-

	
	LATICÍNIO VITÓRIA
	-
	-
	-

	ALEMADRE
	DANONE/QUALIDADE
	-
	-
	-

	ASPRUR
	DEL RIOS
	-
	-
	-

	
	COOPERBOM
	
	-
	

	ASPROLPIG
	RENATA
	-
	-
	-

	ASPROLEITE
	ITAMBÉ
	0,84
	-
	-

	CAQ
	5 ESTRELAS
	0,81
	0,82
	0,70

	ASPVALE E APROSERRA
	LATICÍNIO VITÓRIA
	0,82
	-
	-

	MORRO GRANDE
	DEL RIOS
	0,81
	-
	-

	COPRAZ
	KINUTRE
	0,83
	-
	-

	ASPRAVEN
	DEL RIOS
	-
	-
	-

	
	KINUTRE
	-
	-
	-

	EMBOABAS
	KIMUTRE
	0,81
	-
	-

	SANTA RITA
	VALE DO YPÊ
	-
	-
	-

	MÉDIA
	
	0,823
	0,830
	0,700

	Variação em relação ao mês anterior
	
	0,61
	2,09
	2,94

	*25 DE Fevereiro DE 2012. Pesquisa SindRural – Informações fornecidas pelas associações.
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Termos de troca milho, soja e leite





Os preços dos insumos pesquisados pelo DCECO em março comparado a fevereiro apresentaram variações: quatro tiveram aumento, enquanto três permaneceram constantes e um obteve queda: A ração p/ vaca, o sal mineral, o farelo de soja e o milho apresentaram aumento de 0,14%, 0,44%, 0,70% e 1,57% respectivamente. Enquanto o farelo de trigo ficou com a maior queda com 1,02%.





A saca de farelo de soja que custava R$46,50 em fevereiro de 2011, está custando R$43,20 em 2012 uma queda de 7,09%. Já a saca de milho que custava R$37,30 custou ao produtor R$28,70 com uma redução de 23,05%. 





A relação de troca de soja por litros de leite registrou queda em relação ao mês de janeiro. Nesse mesmo mês o produtor precisou de 43,00 litros de leite para adquirir uma saca de farelo de soja, porém no mês de fevereiro esse valor aumentou para 53,00 litros; um percentual de 23,25. Para a relação entre o milho/litros de leite teve uma queda 4,34; em janeiro o produtor precisou trocar 36,80 litros de leite para adquirir uma saca de milho, sendo que em fevereiro  esse valor foi de 35,20 litros por saca .














Gráfico � SEQ Gráfico \* ARABIC �1� - Litros de leite necessários para adquirir uma saca de milho ou uma saca de soja
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Tabela 1 – Relação de troca milho, soja e leite�
�
Mês�
Farelo de soja�
Milho�
�
�
2011�
2012�
%�
2011�
2012�
%�
�
Jan�
71,1�
43,0�
-39,5�
53,6�
36,8�
-31,3�
�
Fev�
64,3�
53,0�
-17,57�
51,6�
35,2�
-31,7�
�
Mar�
56,2�
�
�
35,8�
�
�
�
Abr�
48,7�
�
�
35,1�
�
�
�
Maio�
44,3�
�
�
33,4�
�
�
�
Jun�
44,3�
�
�
32,0�
�
�
�
Jul�
42,2�
�
�
32,9�
�
�
�
Ago�
41,9�
�
�
33,4�
�
�
�
Set�
49,0�
�
�
35,7�
�
�
�
Out�
51,3�
�
�
36,8�
�
�
�
Nov�
45,6�
�
�
36,7�
�
�
�
Dez�
48,6�
�
�
37,2�
�
�
�



OS preços dos dois principais insumos gastos na atividade da bovinocultura leiteira: a soja e o milho representaram aumento de 0,70 e 1,75 respectivamente. 








MEIOSI: Produção de mudas de cana jovens, sadias e com custo reduzido


Matteus de Oliveira Franco


Estudante de Agronomia





É fato que a cana-de-açúcar é uma boa opção para suplementação volumosa do rebanho no período seco e por isso é muito utilizada na atividade leiteira. Sabe-se também que um canavial deve ser reformado em média a cada cinco anos, o que representa um gasto considerável no custo de produção de leite. Visando reduzir estes gastos, surge o sistema MEIOSI (Método Inter-rotacional Ocorrendo Simultaneamente). A ideia é introduzir uma cultura de alimentos ou adubo verde (Ex.: Crotalária juncea) simultaneamente com a cana, dentro de proporções bem estabelecidas. 


Esse sistema destaca-se pela produção da muda da cana-de-açúcar na própria área de renovação e por isso se aplica para plantio de cana de ano e meio, com o início de uma parte do plantio em setembro/outubro, na proporção de 2:8 (plantio de duas linhas e espaço sem cana equivalente a oito linhas – opção para cultura em rotação), com o objetivo de produzir nesse período mudas suficientes na própria área em reforma para o plantio da área total em fevereiro/março. 


Assim, se ganha com a cultura consorciada, que poderá ser comercializada ou enriquecer o solo, e com a produção de mudas jovens e sadias. A vantagem quantitativa e econômica na adoção dessa técnica está relacionada à idade das mudas, sig�nificando maior vigor, justificando menor consumo de gemas por área, melhor sanidade e maior rendimento de corte. O plantio realizado nesse sistema elimina a necessidade do carrega�mento e do transporte de mudas, bem como a picagem desta, minimi�zando custos e melhorando a logís�tica das operações. Assim, a muda é cortada e plantada na mesma área, e esta operação pode ser interrompida a qualquer momento, de modo que a muda para o restante da área per�manecerá em pé. Dessa forma, im�previstos durante o plantio não com�prometerão a integridade da muda durante a renovação e, consequente�mente, economiza tempo e melhora a qualidade do plantio. Um plantio pelo sistema MEIOSI chega a ter custo 25 % menor que um plantio pelo sistema convencional e ainda traz outras vantagens, como:


•As mudas já estão no local do plantio;


• Melhor conservação do solo;


• Menor compactação do solo em razão da redução do tráfego de má�quinas/carroça e animais     na área;


• Possibilita melhor controle de er�vas daninhas;


• Redução geral no custo de plantio, devido à comercialização da cultura consorciada ou, no caso de uso de adu�bos verdes, devido à menor necessida�de de adubação no plantio da cana.


Por isso podemos afirmar com se�gurança que o sistema MEIOSI tem um potencial enorme para ajudar os produtores a trabalhar cana-de-açú�car de forma eficiente e barata.
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Mercado da bovinocultura leiteira


Os preços médios dos derivados do leite pesquisado pelo DCECO (Departamento de Ciências Econômicas) sofreram pequenas modificações no mês de março. Dos quatro derivados, apenas um registrou um pequeno aumento: O minas frescal com 0,78%. As três séries de preços (tanque próprio, tanque comunitário e latão) obtiveram aumento em fevereiro, o tanque próprio com 0,61%, o latão com 2,09% e o tanque comunitário com 2,94%. O preço médio pago aos produtores rurais que fazem uso do tanque comunitário foi de R$0,83. Já para os produtores que tem tanque próprio, foi de R$0,82 e a série latão registrou preço médio de R$ 0,70.





As três cooperativas que contribuíram com a baixa da média na série tanque próprio foram: CAQ, MORRO GRANDE e EMBOABAS. Sendo que todas pagaram o mesmo para os produtores que fazem uso do tanque próprio com 0,81.





A CAQ foi a que pagou menos para aqueles que fazem uso do tanque comunitário com R$ 0,82.





 Já o leite pasteurizado tipo C, em março, manteve-se constante com um preço médio de R$1,72.


























Tabela 4 – Preço médio do leite Tipo C pasteurizado�
�
Mês/ano�
R$�
Var.*�
Mês/ano�
R$�
Var.*�
�
Jan/12�
1,72�
2,38�
Jul/12�
�
�
�
Fev/12�
1,72�
0,00�
Ago/12�
�
�
�
Mar/12�
1,72�
0,00�
Set/12�
�
�
�
Abr/12�
�
�
Out/12�
�
�
�
Maio/12�
�
�
Nov/12�
�
�
�
Jun/12�
�
�
Dez/12�
�
�
�
*Variação em relação ao mês anterior�
�









Gráfico 2 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI)
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Gráfico 3 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; Média Global: Tanque Próprio; Tanque Comunitário e Latão)
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A Importância do Teste da CMT 


Renata Vasconcelos


Estudante de Medicina Veterinária





A mastite subclínica, por ser pou�co evidente e passar despercebida aos olhos do produtor, proporciona enormes prejuízos, tanto por com�prometer a sanidade animal, quanto por causar perdas significativas na produção e qualidade do leite. O teste de CMT (California Masti�tis Test) é o método mais conhecido de diagnóstico de mastite subclínica. 


Seu princípio baseia-se na avaliação indireta da contagem de células so�máticas presentes no leite. Essas cé�lulas são compostas por leucócitos, que são responsáveis pela defesa do organismo, e por células de desca�mação do epitélio secretor do leite, e ambas apresentam-se em quantida�des elevadas quando há uma infec�ção da glândula mamária. Na realização do teste de CMT há coleta de uma pequena quantidade de leite em uma placa com quatro cavidades, referentes a cada quarto mamário. 


Após adição do reagente, observa-se a formação de um gel, que apresenta variados graus de vis�cosidade, que podem ser expressos em cinco escores: negativo, traços, +, ++ ou +++. Estes apresentam cor�relação com a quantidade de células somáticas presentes na amostra e com a perda de produção de leite, como mostra a tabela abaixo. Dentre as possíveis medidas a se�rem adotadas após realização do tes�te de CMT, destaca-se: 


1. Formação de um lote de vacas com escore de CMT elevado ou for�mação de linha de ordenha, evitando a contaminação dos equipamentos e mãos do ordenhador durante a reti�rada do leite;


2. Avaliação da eficácia do trata�mento de vaca seca através de um CMT comparativo antes e após o tratamento; 


3. Desvio do leite das vacas afetadas do tanque, especialmente os produ�tores que ganham bonificação por qualidade; 


4. E, principalmente, manutenção dos equipamentos e adequação do manejo de ordenha. Dessa forma, a saúde da glândula mamária é manti�da, evitando novas 








infecções.


É indicado fazer o teste de CMT pelo menos uma vez por mês, pois possibilita o monitoramento dos ani�mais, auxiliando na tomada de deci�são. Por exemplo, se uma vaca apre�senta um escore de CMT elevado por um período prolongado, esta apresen�ta mastite subclínica crônica. 


O pro�dutor pode, então, optar pelo descarte do animal ou realizar o tratamento, se possível, dependendo do agente. O CMT é um teste prático, aces�sível, e por ser um bom método diagnóstico de mastite subclínica, torna-se uma ferramenta de suporte ao produtor de leite ao consumidor técnico.
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Gráfico 4 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Tanque Próprio)
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Gráfico 5 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Tanque Comunitário)
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Gráfico 6 - Variação do preço livre pago ao produtor (deflacionado pelo IGP-DI; série Latão)
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